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q u e m n ã o a p a r e ç a e m a n d e a c o m u n i c a ç ã o para ser p u b l i c a d a ; ao c o n t r á r i o , há q u e m 
a p r e s e n t e a c o m u n i c a ç ã o a i n d a n ã o ein t e x t o d e f i n i t i v o e a c a b e p o r n ã o m a i s o e n v i a r 
c m t e m p o útil pa ra ser p u b l i c a d o . As t r ê s a l t e r n a t i v a s d e r a m - s e t a m b é m n e s t e C o n -
g r e s s o I n t e r n a c i o n a l P e n s a m e n t o e T e s t e m u n h o s o b r e S a n t o A n t ó n i o de L i s b o a no 
o i t a v o c e n t e n á r i o do seu n a s c i m e n t o : h o u v e q u e m f a l t a s s e p u r a e s i m p l e s m e n t e ; 
h o u v e q u e m f a l t a s s e e e n v i a s s e a c o m u n i c a ç ã o ; e h o u v e q u e m n ã o f a l t a s s e e n ã o 
p u b l i c a s s e a sua c o m u n i c a ç ã o . V a l e a p e n a ir ao p r o g r a m a v e r os t í t u l o s e o s au to -
res d a s c o m u n i c a ç õ e s n ã o p u b l i c a d a s n e s t e s do i s v o l u m e s de a c t a s . 
A l g u n s d o s m a i s e m i n e n t e s e s p e c i a l i s t a s d a s n o s s a s U n i v e r s i d a d e s e I n s t i t u t o s 
C i e n t í f i c o s , ao p a r d u m a s s i n a l á v e l n ú m e r o de e s t r a n g e i r o s , q u i s e r a m e n r i q u e c e r o 
p a t r i m ó n i o cu l t u r a l a c e r c a de S a n t o A n t ó n i o c o m o e s t u d o a p r o f u n d a d o dos m a i s 
v a r i a d o s a s p e c t o s do p e n s a m e n t o e do t e s t e m u n h o d a d o p o r S a n t o A n t ó n i o ao m u n d o 
nos ú l t i m o s o i t o s é c u l o s . O r e s u l t a d o e s t á aí à v is ta nos d o i s g r o s s o s v o l u m e s das 
A C T A S do C o n g r e s s o I n t e r n a c i o n a l q u e d e c o r r e u e m L i s b o a na ú l t i m a s e m a n a de 
S e t e m b r o de 1995. Q u e m p r e t e n d e r c o n h e c e r um S a n t o A n t ó n i o a c t u a l i z a d o , d e n t r o 
da h i s tó r i a q u e e l e a j u d o u a c o n s t r u i r , n ã o p o d e i g n o r a r as o i t o a n o v e d e z e n a s de 
i m p o r t a n t e s c o m u n i c a ç õ e s , a g o r a d i s p o n í v e i s ao p ú b l i c o n a s A C T A S do C o n g r e s s o 
I n t e r n a c i o n a l P e n s a m e n t o e T e s t e m u n h o . 
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A o b r a pa r t e d o e s t u d o das c o n f r a r i a s m e d i e v a i s d a r e g i ã o de T o r r e s N o v a s , pa ra 
se c e n t r a r na a n á l i s e do c a s o da s e c u l a r C o n f r a r i a dos L a v r a d o r e s , p a r t i c u l a r m e n t e os 
a s p e c t o s da c o n s t r u ç ã o da sua m e m ó r i a h i s t ó r i c a , f u n ç ã o s o c i a l e p o d e r e c o n ó -
m i c o . E la é a i n d a c o n s t i t u í d a p e l o f a c - s i m i l e de u m d o s p r i n c i p a i s t r a b a l h o s da 
b i b l i o g r a f i a t o r r e j a n a s o b r e a c o n f r a r i a e m q u e s t ã o : M . A . F . , « A M i s e r i c ó r d i a e o 
P á r o c h o de S . T h i a g o » , p u b l i c a d a e m 1896. 
Pa ra a sua e l a b o r a ç ã o , o a u t o r , J o ã o C a r l o s L o p e s ( J C L ) , foi e s t i m u l a d o p e l a s 
i n f o r m a ç õ e s r e v e l a d o s p o r u m a d a s m a i s i m p o r t a n t e s f o n t e s r é g i a s s o b r e as c o n -
f r a r i a s da sua r e g i ã o : O « T o m b o d a s c a p e l a s de T o r r e s N o v a s » , q u e c o n s t i t u i o n° 2 7 5 
do Núcleo Antigo do a r q u i v o n a c i o n a l ( c f . r e c e n s ã o n e s t e n ú m e r o da Lusilania Sa-
cra). O d o c u m e n t o , e s c r i t o p o r o r d e m de D . M a n u e l no c o n t e x t o da r e f o r m a h o s -
p i t a l a r e do c o n t r o l e r é g i o do m o v i m e n t o c o n f r a t e r n a l , d e s c r e v i a os b e n s p a t r i m o -
n i a i s d e s t a s i n s t i t u i ç õ e s , ao m e s m o t e m p o q u e f o r n e c i a e l e m e n t o s c r u c i a i s s o b r e o 
r e s p e c t i v o p r o c e s s o de f o r m a ç ã o e o r g a n i z a ç ã o , a t r a v é s d a i n s e r ç ã o dos c o m p r o m i s -
sos d a s a n t i g a s a s s o c i a ç õ e s r e l i g i o s a s de T o r r e s N o v a s e seu t e r m o . 
Um dos g r a n d e s m é r i t o s do a u t o r foi o de ter p e r c e b i d o q u e , e n t r e o u t r o s , a f o n -
te e m c a u s a era f u l c r a l pa ra a r e v i s ã o da h i s t ó r i a do c u l t o e f e s t a d o « S e n h o r J e s u s d o s 
L a v r a d o r e s » de T o r r e s N o v a s e pa ra a c o m p r e e n s ã o da c o n s t r u ç ã o da i d e n t i d a d e 
soc ia l e r e l i g i o s a das g e n t e s t o r r e j a n a s . D e s t a f o r m a , e n ã o s e n d o p r o p r i a m e n t e u m 
h i s t o r i a d o r , J C L d e m o n s t r o u e s t a r a t e n t o à i m p o r t â n c i a da d o c u m e n t a ç ã o h i s t ó r i c a 
para a r e c u p e r a ç ã o do p a s s a d o loca l . A es ta p o s t u r a , J C L s o m o u u m a a r g ú c i a d i g n a 
de r e a l c e , a q u e n ã o fo i a l h e i a a sua p e r s p e c t i v a de a n t r o p ó l o g o e a b a g a g e m c o n -
c e p t u a l q u e n o r m a l m e n t e a c o m p a n h a e s t e s c i e n t i s t a s s o c i a i s . I s so p e r m i t i u - l h e . 
a n t e s de m a i s , d i f e r e n c i a r o « v i v i d o » d a s s u a s r e p r e s e n t a ç õ e s , d i s t a n c i a n d o - s e de 
u m a l e i tu ra c r o n o l ó g i c a da « r e a l i d a d e » , a c r í t i c a , de q u e c e r t o s h i s t o r i a d o r e s e n f e r -
m a m no e s t u d o da v ida r e l i g io sa loca l . 
N e s t e c o n t e x t o , o a u t o r par t iu do p r i n c í p i o ( c o r r e c t o ) , q u e a m e m ó r i a h i s t ó r i -
ca de um local de c u l t o e de u m a i m a g e m s a g r a d a n ã o c o i n c i d e m f o r ç o s a m e n t e c o m 
a sua h i s t ó r i a ( c f . o q u e e s c r e v e m o s s o b r e o a s s u n t o e m «A C o n s t r u ç ã o da M e m ó r i a 
nos C e n t r o s de P e r e g r i n a ç ã o » , Communio, X I V , (4 ) , 1997, pp. 3 2 9 - 3 4 4 ) . P o r es te 
m o t i v o , p r o c u r o u r e c o n s t r u i r o p a s s a d o do c u l t o d o S e n h o r J e s u s da i g r e j a p a r o q u i a l 
de S ã o T i a g o e da s u a c o n f r a r i a . O s r e s u l t a d o s f o r a m s u r p r e e n d e n t e s . D e s c o b r i u q u e , 
ao c o n t r á r i o d o q u e a f i r m a v a a l e n d a , ao n o m e da C o n f r a r i a dos L a v r a d o r e s n ã o 
e s t a v a o r i g i n a l m e n t e a c o p u l a d a a d e s i g n a ç ã o do S e n h o r J e s u s e q u e a i r m a n d a d e n ã o 
e s t a v a r e l a c i o n a d a c o m o a c h a m e n t o da i m a g e m c r i s t o l ó g i c a . C o n c l u i u a i n d a q u e a 
C o n f r a r i a d o s L a v r a d o r e s j á e x i s t i a d e s d e 1212, q u e era p o s s í v e l d o c u m e n t á - l a c o m o 
C o n f r a r i a de J e s u s d e s d e 1502, e q u e n e s s a d a t a n ã o e x i s t i a q u a l q u e r r e f e r ê n c i a à 
i m a g e m , à c a p e l a ou à l enda , as q u a i s e r a m p o s t e r i o r e s , p o s s i v e l m e n t e do p e r í o d o de 
a n e x a ç ã o q u i n h e n t i s t a da i r m a n d a d e p e l a M i s e r i c ó r d i a loca l . D e s t e p o n t o de v is ta , a 
l enda r e f o r ç a v a a l e g i t i m i d a d e d o p a t r i m ó n i o e dos r e n d i m e n t o s da ve lha C o n f r a -
r ia d o s L a v r a d o r e s , no c o n f l i t o q u e o p u n h a a M i s e r i c ó r d i a ao p á r o c o loca l . O u s e j a . 
a m e m ó r i a h i s tó r i ca t r a d i c i o n a l , e n t r e o u t r a s f u n ç õ e s , a s s o c i a v a - s e à d e f e s a de 
d i r e i t o s j u r i s d i c i o n a i s , c o n t r a a s e c u l a r t e n d ê n c i a de d o m i n a ç ã o e c l e s i a l , ( c o m p r o -
vada d o c u m e n t a l m e n t e ) , à s e m e l h a n ç a do q u e o c o r r i a n o u t r o s loca i s de c u l t o , c o m o 
o s a n t u á r i o da S e n h o r a de N a z a r é . 
O e s t u d o de J C L t em a i n d a o m é r i t o de nos p e r m i t i r c o n f i r m a r o e s t a d o ac tua l 
d o s c o n h e c i m e n t o s s o b r e as c o n f r a r i a s m e d i e v a i s p o r t u g u e s a s . Na r e g i ã o de T o r r e s 
N o v a s , o a u t o r i d e n t i f i c o u d u a s d e z e n a s de c o n f r a r i a s , t r e z e d e l a s l o c a l i z a d a s no seu 
t e r m o , f e n ó m e n o q u e o a u t o r a s s o c i o u à n e c e s s i d a d e de u m a m a i o r p r o t e c ç ã o das 
p o p u l a ç õ e s ru ra i s , d e v i d o à a u s ê n c i a de u m a e s t r u t u r a c o l e c t i v a d e s o l i d a r i e d a d e nos 
m e i o s m a i s p e q u e n o s ( p o v o a d o s q u e só m a i s t a r d e v i r i am a c o n s t i t u i r s ede de p a r ó -
q u i a s ) , e à n e c e s s i d a d e de c r i a r , nes t e c o n t e x t o , « m e c a n i s m o s de a t e n u a ç ã o dos 
d e s e q u i l í b r i o s » (p . 2 2 ) . 
E s t a s c o n f r a r i a s f o r a m f u n d a d a s e n t r e 1176 e 1442, d a t a n d o a p e n a s u m a do 
s é c u l o XI I e se te d e l a s , do s é c u l o X I I I . a s p e c t o q u e c o n f i r m a a « e x p l o s ã o » do mo-
v i m e n t o c o n f r a t e r n a l no t e r r i t ó r i o p o r t u g u ê s a pa r t i r d e s s e p e r í o d o , j á a s s i n a l a d a p o r 
Mar i a H e l e n a C o e l h o ( « A s C o n f r a r i a s M e d i e v a i s P o r t u g u e s a s : E s p a ç o s de So l i -
d a r i e d a d e na V ida e na M o r t e » . Cofradías, Grémios, Solidariedades en la Europa 
Medieval. E s t e l l a , 1992, p. 156). O t r a b a l h o de J C L p e r m i t e t a m b é m c o n s t a t a r a an -
t i g u i d a d e das c o n f r a r i a s ru ra i s f a c e às u r b a n a s , o q u e c o n t r a r i a a t e n d ê n c i a a s s i n a -
lada por C a t h e r i n e V i n c e n ( L e s Confréries Médiévales dans te Royaume de France. 
Xllle.-XVe. Siècle. Pa r i s , 1994, p. 44 ) . N o t e - s e , c o n t u d o , q u e e s t a s c o n c l u s õ e s e s t ã o 
l i m i t a d a s ao e s c a s s o n ú m e r o de e s t u d o s e x i s t e n t e s s o b r e a d i n â m i c a d e s t a s ins t i tu i -
ç õ e s no p e r í o d o e m c a u s a , e m P o r t u g a l . 
O p e q u e n o l iv ro de J C L f o r n e c e - n o s a i n d a a l g u n s d a d o s i m p o r t a n t e s s o b r e o 
s e c u l a r p r o c e s s o de a a c u m u l a ç ã o p a t r i m o n i a l da C o n f r a r i a dos L a v r a d o r e s , os s e u s 
r e n d i m e n t o s e a sua a p l i c a ç ã o , n o m e a d a m e n t e no s ec to r h o s p i t a l a r , ou a i n d a a 
d e s i g u a l d a d e s o c i a l no i n t e r i o r d a q u e l a a s s o c i a ç ã o . E m c o n c l u s ã o , e pa ra q u e m se 
i n t e r e s sa pe la m a t é r i a , u m a o b r a b e m fe i t a , de l e i tu ra r e c o m e n d a d a . 
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